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	Rio de Janeiro

	Leonardo Valença

	 

	 

	Eu ia mesmo fazer aquilo? Subir o morro do Juarez, no Rio de Janeiro, com as UPP’s, mas não para auxiliar na recuperação de um território ocupado por traficantes e milicianos, mas para resgatar uma jovem sequestrada pelo traficante que comandava a favela?

	Sim. Eu iria. Porque não havia nada que eu desprezasse mais do que o forte tentando subjugar o mais fraco, a corrupção, a desonestidade e a crueldade contra inocentes. Aquela garota tinha quase a idade da minha prima, Íris. E foi pensando nela que decidi fazer parte desse plano maluco, talvez até suicida. 

	Mas eu não consegui ficar indiferente à história da brasileira, Fabiana Mendes, que há um ano fugira do Morro do Juarez, rumo aos Estados Unidos, determinada a escapar dos constantes assédios do “dono do morro”, o traficante conhecido como Caveira. Só que o destino da moça não fora um conto de fadas, como ela havia sonhado. Ela acabou indo parar em uma rede criminosa que traficava mulheres e fazia exploração sexual. 

	Foi nos EUA que Fabiana conheceu Peter Stone, um ex-agente do FBI, que ao resgatar um dos seus melhores amigos, sequestrado pelo próprio irmão, também salvou a jovem do mesmo cativeiro. 

	Responsável pela segurança dela, Peter acabou desenvolvendo um relacionamento afetivo com ela. E era em nome desse amor que o inglês, com pinta de durão, arriscava tudo, até mesmo a própria vida, para ter de volta à amada, que havia caído novamente nas garras do traficante. 

	E era a partir daí que meu envolvimento com eles começava. Ao atender ao pedido de Agatha, a esposa inglesa do meu tio, a quem eu considerava como um pai, para ajudar esse bando de malucos que, ao meu ver, não fazia a menor ideia de onde estava se metendo. Ou talvez Peter e seus amigos soubessem e fossem apenas malucos, mesmo. 

	— Vocês estão com um pouco de sorte — elevei a minha voz para que o grupo de quatro amigos, que discutia, tivesse a atenção em mim. 

	— Sorte? — Indagou Peter.

	A sorte é que eu nunca tive medo de bicho papão, porque o cara conseguia ser assustador sem fazer muito esforço. 

	— Precisam de alguém que fale inglês e português. Precisam de alguém que os coloque na favela. Alguém da polícia que forneça informações. 

	Não havia possibilidade alguma de o grupo bem-intencionado — e principalmente Peter, com todo aquele tamanho —, passasse despercebido entre os moradores da favela. A palavra “gringo” gritava como em uma placa em neon na testa deles. Agradecia as boas intenções, mas eles não faziam ideia do que enfrentávamos aqui todos os dias. 

	— Então, estão com muita sorte — finalizei.

	Porque eu era esse cara. A única chance que tinham, e com toda sinceridade, não estava sendo prepotente. 

	— Será muito bem recompensado por isso, Sr. Valença — disse Peter.

	Eu não estava ali pela porra do dinheiro, embora Agatha tivesse avisado que rolaria uma boa recompensa. Era a merda do meu país, e se alguém tinha que limpar as sujeiras que um governo criava, éramos nós, a população. 

	— Não faço isso pelo dinheiro — iniciei, com dureza — O crime organizado é mais do que as pessoas acham. Há políticos envolvidos nisso até o último fio de cabelo. A moça é brasileira, e como todos nós, está sofrendo por algo que não deveria. Eu estou cansado de ver minha gente sofrer. E a cada bandido desse que coloco atrás das grades, me faz me sentir um ser humano melhor. 

	— Obrigado — disse Peter. 

	Tendo isso esclarecido, expliquei rapidamente o que eram as Unidades Pacificadoras e como iríamos nos beneficiar da invasão ao Juarez, assim como o papel de cada um dentro do plano elaborado. 

	— Leonardo?

	Estava prestes a seguir Liam, Neil e Richard para fora do apartamento, quando Peter interrompeu meus passos ao segurar o meu ombro.

	— Entendo os motivos de não querer aceitar meu dinheiro — disse ele, e pela primeira vez desde que conhecia a muralha em forma de homem, pude notar sua fragilidade — Mas o que já fez e irá fazer por mim hoje... pelos meus amigos e principalmente por Fabiana, é algo que jamais esquecerei. Ela significa tudo para mim... E aqueles caras lá fora são mais que amigos, eles são minha família.

	Eu conseguia entender a parte sobre os amigos. Eu tinha um melhor amigo dentro e fora da polícia. Tinha certeza que Henrique levaria um tiro por mim, e eu faria o mesmo por ele. Agora, em relação à mulher? Eu arriscaria tudo em nome do amor a uma pessoa?

	— O que você precisar de mim — disse ele — a qualquer momento, e em qualquer situação, saiba que estarei lá por você.

	Ele estendeu a mão para selarmos o acordo. 

	— Vou me lembrar disso — disse a ele.

	Será que um dia precisaria da ajuda de Peter Stone, como hoje ele precisava de mim?

	Essa era uma pergunta que somente o destino poderia responder. 

	 


Capítulo 1

	[image: Image]

	Leonardo Valença

	 

	São Paulo

	 

	 

	Assim que entrei na repartição, dezenas de cabeças se viraram para mim. Mulheres e homens, sendo héteros, homos, ou o que a pessoa decidisse ser. Não importava: eu me tornei o foco de curiosidade. É como se eu estivesse em exposição em uma vitrine de uma loja de doces e estivesse sendo degustado, lenta e descaradamente. Mas, como dizia minha querida e sarcástica avó, eu era um “tipão” que chamava a atenção por onde passava.

	Foi assim no meu primeiro dia como agente, na Polícia Federal. Causei certo frisson nas pessoas interessadas e que não se esforçavam em esconder isso. Ah, também foi por esse motivo que deixei minha barba e cabelo crescerem, na esperança ridícula de que uma aparência mais relaxada, e nada convencional, pudesse desviar a atenção do meu rosto bonito, evitando assim, ser chacota dos agentes mais experientes e insuportáveis com quem eu tinha que conviver.

	Por um tempo até que deu certo. As mulheres focadas do departamento — e graças a Deus essas eram a maioria — e profissionais o suficiente para perceber que eu era muito mais que um rostinho e um corpo malhado, levavam na esportiva e não faziam alarde sobre mim. Mas como em qualquer lugar que havia homens e mulheres trabalhando juntos, sempre tinha alguém interessado em uma boa sacanagem.

	Mas, com o tempo e um comportamento puramente profissional, até as mais descoladas aprenderam a lidar comigo, principalmente depois que deixei de ser novidade no setor. Não me lançavam mais tantos olhares cheios de segundas intenções, embora, vez ou outra, eu ainda conseguisse ouvir um suspiro ou outro às minhas costas. Meu profissionalismo, foco no trabalho e, às vezes, cara de mal-humorado que sempre fazia quando surgiam concursos como “o cara mais gato da repartição”, também me ajudaram a manter distanciamento e me salvar de situações embaraçosas e constrangedoras. No geral, eu levava uma vida calma e discreta.

	Bem, até alguns dias atrás.

	Tudo começou quando meu chefe jogou na minha mesa o mandado do juiz Ricardo Morais, decretando a prisão mais esperada do país, do deputado José Gomes, envolvido no escândalo de lavagem de dinheiro, formação de quadrilha, uso de documentos falsos e tráfico transnacional de drogas, e uma lista extensa de acusações que estava sendo apurada pela Polícia Federal.

	Muitas pessoas queriam sua cabeça, e eu fui o designado para levá-la em uma bandeja de ouro. Claro que, como um bom cidadão, tive o prazer em fazer isso. A grande parte da população acha que só existem corruptos na polícia. Eu não tenho muitos argumentos para desmistificar isso. Há alguns caras fazendo um belo trabalho para sujar a farda policial. Mas pode acreditar, ainda existem mais profissionais decentes do que os criminosos que se vendem. Se não fosse assim, esse país estaria ainda mais enfiado na lama.

	Eu nunca tive o sonho de ser policial. Meu pai foi da Polícia Civil por 18 anos. Eu cresci vendo como essa vida era difícil para ele. E meu pai também não queria que eu seguisse essa carreira árdua, mesmo que sempre tenha o admirado e sentido grande orgulho dele.

	Por isso fui cursar Engenharia. Eu me formei e consegui dar esse grande orgulho aos meus pais. Fora a última alegria do meu pai, antes de ele falecer. Entrei na polícia um ano depois, para honrar a sua memória.

	Orgulhava-me do que fazia. E nunca poderia ter imaginado que aquelas malditas fotos tiradas de mim, levando um político corrupto à cadeia, fariam da minha vida um verdadeiro inferno, de uma hora para outra.

	Apesar de ter odiado as consequências disso, não podia ficar me martirizando com isso. Nem fazia meu estilo, afirmei a mim mesmo, quando passei pela onda de risinhos, suspiros e tossidas irônicas ao seguir para a minha sala.

	Sobre a mesa, ao lado do computador, estava o maldito jornal que alguém, de propósito, deixara ali.

	 

	"O Barbudo da Federal continua a conquistar milhares de corações pelo país."

	 

	Viro a folha contra a mesa. Aquela manchete até que fora razoável, se eu fosse comparar às dezenas de matérias e especulações surgindo sobre mim na imprensa, todos os dias. Eles eram como viciados, procurando mais uma dose. Um pouco mais de sujeira debaixo da lona do circo. O palhaço pulando no palco era eu.

	Bufei, indignado.

	Eu já não tinha muito respeito pelos meios de comunicação, e passei a odiar a imprensa ainda mais depois que conheci certa jornalista. Assim como na polícia, na mídia existiam pessoas boas e ruins. E tive o infeliz desprazer de cruzar com alguém bem nocivo, como a jornalista Érica Gusmão.

	Jornalistas como ela provavam que o importante era o furo na notícia, não importavam os meios usados para conseguir, e muito menos se a intromissão pudesse afetar meses de investigação e trabalho duro.

	Ratos de esgoto!

	— Hipster da Federal, me prende que sou perigosa — ouvi a voz melosa e provocativa de Henrique, ao entrar na sala que dividíamos.

	Ele balançava o celular e exibia um sorriso debochado no rosto. Henrique Rodrigues é um dos amigos mais chegados que tenho dentro e principalmente fora da polícia, mas como todo mundo no departamento, não perdia a oportunidade de encher meu saco. Eu não podia culpá-lo, jamais deixaria a oportunidade escapar se o mesmo tivesse acontecido com ele.

	— Barbudo da Federal, eu lavo a jato, lavo seu carro e lavo você todinho... — ele alargou o sorriso — Com a minha língua.

	Tive vontade de fazê-lo engolir o celular onde ele lia a matéria, mas isso desperdiçaria meu tempo. Seria mais eficiente pegar a arma em meu coldre e mirar no filho da puta.

	— Até você, Henrique? — afundei um pouco mais na cadeira e fiz uma massagem com os dedos em minha têmpora, que já dava sinais de que uma bomba atômica logo explodiria em minha cabeça.

	— Veio pelos fundos de novo? — perguntou Henrique, ocupando a cadeira atrás de sua mesa.

	Pelo olhar compenetrado, me pareceu que, por um momento, ele sentiu pena de mim, mas foi só ilusão mesmo. O sorriso que seguiu provava que ele era o mesmo idiota de todos os dias.

	— Cara, a quantidade de mulheres que o procura só aumenta. E hoje, a prima do agente Costa mandou te entregar um bolo.

	Que, obviamente, eles já deveriam ter comido antes de eu chegar. Os desgraçados podiam zoar com minha cara, mas muitos deles se aproveitavam dos benefícios que vinham com isso.

	— Seu Facebook está uma loucura, e já está conseguindo mais seguidoras no Instagram do que o Neymar.

	Isso deveria ser ótimo, mas na verdade me dava vontade de desaparecer. Abrir um buraco no chão e me esconder para o resto da vida, como Bin Laden havia feito por um longo tempo.

	— Vou mudar a conta para privado — disse a ele.

	Levanto e afasto a cortina para olhar o movimento lá fora.

	— Inferno! — vociferei, ao observar um agente falar com um trio de garotas empolgadas — Mas que porra!

	Eu já vira isso antes. Na sua maioria eram jovenzinhas demais para que déssemos alguma importância ou cogitasse olhar uma única vez. Algum agente passava um sermão nelas e facilmente as dispensava. O problema mesmo eram as "adultas" com quem eu me esbarrava, ou conseguiam furar a segurança.

	Havia algumas muito bonitas, e as teria em minha cama com facilidade, mas eu achava a maioria delas, no mínimo, um pouco maluca. Essas mulheres queriam apenas os holofotes da fama momentânea que eu trazia. O real interesse em mim era serem vistas ao lado do cara mais comentado do momento.

	Não que eu tivesse inicialmente sido santo o tempo todo. Aproveitei algumas oportunidades que surgiram. E eu via como uma troca justa. Mas a brincadeira deixou de ser divertida. Eu precisava de paz para manter a cabeça focada no trabalho, e havia muitas coisas a serem feitas ainda. E a maldita repercussão em torno de mim me mantinha afastado de algumas operações que considerava importantes.

	— Eu estou parecendo um daqueles caras da banda que sua sobrinha gostava...

	— One Direction? — disse ele, entortando os lábios com desgosto.

	A sobrinha de Henrique e suas amigas adolescentes foram fascinadas por esses rapazes, por anos. Uma vez até nos obrigaram a levá-las para um show de uma banda cover. Ele queria que a sobrinha gostasse de bandas como Guns N'Roses ou Iron Maiden, mas a geração de hoje, segundo ele, não sabia curtir uma boa música.

	— Agora ela curte alguns coreanos. Uns tais de Du-pop.

	— É K-pop, imbecil — corrigi, sentindo prazer em tirar onda dele pela primeira vez no dia.

	— Tá sabendo muito dos coreanos. Sempre soube que gosta de segurar nos palitinhos. Que seja. Esqueça a minha sobrinha. Cara, você não sabe a sorte que tem — disse Henrique, empolgado. Sério, se eu tivesse um babador, ofereceria a ele — As mulheres já caíam aos seus pés, agora elas despencam. Você deveria parar de reclamar e aproveitar tudo isso.

	Uma parte de mim sabia que ele estava certo. Toda essa confusão um dia iria acabar e eu voltaria a ser apenas Leonardo Valença, um simples agente da Policia Federal. Meus dias distribuindo senhas e selecionando a mulher que quisesse, sem muito esforço, chegaria ao fim. Mas as coisas não eram tão simples como Henrique acreditava.

	Eu sabia e podia usar muito meu pau, mas como qualquer ser humano, eu tinha sentimentos. Não que me considerasse um cara romântico, à procura do amor, nada disso. Eu gosto de sexo e de caçar. Eu gosto do lance da conquista, os olhares que dizem tudo, a dança sensual que antecipa uma noite de foda suada. Eu curto todo o processo. Sexo com qualidade, mesmo que seja casual, e uma boa companhia, acima de tudo. E não um bando de desvairadas me seguindo o tempo todo, achando que sou o príncipe dos tempos modernos.

	— Henrique, essa merda está muito foda — eu parecia um garotinho que acabou de sair do teste de recuperação na escola e que, em vez de ter passado o dia anterior estudando, havia desperdiçado o tempo no Xbox — Tem mais de uma semana que não sei o que é sexo, e falando sério, não vou arriscar com uma dessas doidas. Já sonhei com uma delas com o meu pau nos dentes, não de um jeito sexy. A maldita parecia um zumbi do The Walking Dead.

	Como era de se esperar, Henrique caiu na risada. Outra grande frase da filosófica dona Maria, minha avó: "pimenta no cu alheio é refresco".

	— Olha. É sexta-feira — fechei a cortina e voltei para a minha mesa — Eu só queria ir ao Casarão e me distrair um pouco dessa loucura que se tornou a minha vida.

	O Casarão era uma casa noturna que, às vezes, frequentamos quando estamos de folga. O lugar era luxuoso e bem caro. E só temos entrada VIP, porque já fizemos alguns bicos de segurança e ajudamos o dono algumas vezes. Nada ilegal, mas isso nos garantia entrada fixa.

	No entanto, só íamos de vez em quando. Para um homem solteiro, o salário que tinha na PF era muito bom, mas o Casarão era uma extravagância que não poderia arcar periodicamente. Os frequentadores de lá eram realmente alto nível.

	— Estou de plantão esse fim de semana — Henrique me deu um olhar desanimado — Mas você pode passar lá, já que está "de férias".

	A maioria dos meus casos e trabalhos haviam sido passados para ele ou para outro agente. Outro grande problema que essa exposição na mídia me trouxe. Era quase impossível entrar em qualquer lugar sem que me reconhecessem e pedissem para tirar fotos.

	— Eu? O cara que está fugindo da metade do país, ir para uma casa noturna cheia de gente? Passou no Narcótico e usou tudo o que havia lá? Está cheirando pedra, em vez de fumando?

	Claro que o uso correto da droga não era esse. Ninguém ficava doidão cheirando pedra, você tinha que diluir e fumar. Mas era uma forma — talvez um pouco escrota — de dizermos ao outro que agia como um idiota.

	— No seu lugar, seria exatamente isso que eu faria — ele resmungou — Mas, cara, você precisa mesmo se distrair e tirar essa tensão. E você já conhece metade das mulheres que frequentam o Casarão. Não é novidade para elas, não agirão como as malucas gritando por você na entrada.

	Eu duvidava. As garotas do Casarão me conheciam, mas eu vinha com um bônus agora – fama. Eu queria o desafio. Queria me sentir empolgado, mas estava receoso de que lá não pudesse encontrar o que precisava.

	— Vou acabar é sendo expulso de lá.

	O jeito era acabar a noite com um balde de pipoca, e o mais próximo de sexo que chegaria seria vendo filmes em um site pornô.

	— Sabe o que eu acho? Sua força está nessa barba e nesse cabelo — disse ele, com toda certeza do que falava — Sabe, que nem Sansão e Dalila?

	Eu acho que entendi onde ele queria chegar, só não estava gostando.

	— Tire essa barba, corte o cabelo e pronto, todo o poder desaparece. As pessoas te reconhecem porque é algo como uma marca.

	Fazia sentido de novo, e novamente não era algo que me agradava. Gostava da minha barba, me acostumei a ela, e cortar o cabelo, nem em sonhos. Eu os tenho compridos desde meus 14 anos, quando acalentei o desejo de ser guitarrista de uma banda de rock.

	— Você acha mesmo? — perguntei, coçando meu queixo barbudo — Sobre a barba?

	O cabelo poderia manter preso, como sempre fazia.

	Henrique deu de ombros e empurrou para mim um dos jornais em cima da pilha em minha mesa.

	 

	"O barbudo da Federal: quem é o homem que está mexendo com a cabeça das mulheres do país?"

	 

	Gemi ruidosamente antes de jogá-lo no lixo.

	Tinha de admitir, a barba era minha marca.

	— Pensarei sobre isso — disse a ele — Agora chega de falar sobre mim. Como anda o caso?

	Henrique abandonou todo ar descontraído e debochado. Quando falávamos de trabalho, nos transformávamos em outras pessoas.

	— Um novo nome foi adicionado à lista — ele destrancou a gaveta em sua mesa, de onde tirou uma pasta — Esse é um pequeno dossiê sobre o senador Luís Morais Alencar e a família dele. E pelo que estamos apurando, ele é a chave que abre muitas portas.

	— Alencar é o dono da A.L. Cosmética, não é?

	Henrique assentiu com a cabeça.

	A A.L. Cosmética estava sendo investigada por simulações de importações e exportações, com o único propósito de receber e mandar dinheiro para fora, baixo comércio de produtos ou serviços reais, além de facilitar a entrada de drogas sintéticas no país. Quem poderia imaginar que, em alguns lotes das caixas de cosméticos de uma das empresas nacionais mais importantes, outras coisas eram transportadas?

	— Luís Alencar está sujo até o pescoço — disse Henrique, enojado — Quando penso que esteve o tempo todo em nossas vistas...

	Eu entendo a frustração de Henrique, por termos deixado o senador passar ileso por tanto tempo. Mas investigar era como descascar uma cebola apodrecendo. Quanto mais camadas ruins você tira, mais podridão continua a surgir.

	No início, a investigação contava apenas com três policiais: meu superior, Aldo Dias, Henrique e eu. E prosseguiu de forma discreta, durante vários meses. Depois de analisar milhares de operações bancárias, nós três vislumbramos um esquema de proporções gigantescas, com suspeitas crescentes sobre a implicação de altos executivos de empresas e nomes políticos de peso, citados sempre que os depoimentos dos arrependidos eram negociados.

	Eram bilhões, desviados e lavados. O dinheiro provinha principalmente do tráfico de drogas, do contrabando de diamantes e do desvio de recursos públicos. De três policiais, passamos para mais quatro delegados e doze agentes.

	— Ele está no radar agora. Você vai conseguir pegá-lo, Henrique.

	Pensar na A.L. e no senador talvez fosse a distração que eu precisava. O problema é que havia recebido ordens para ficar alguns dias longe da ação.

	Uma batida na porta nos interrompeu, e Miguel Ferreira, um agente que nem eu e Henrique gostávamos muito, surgiu à porta.

	— Rodrigues? — Miguel olhou sarcasticamente para mim antes de se dirigir a Henrique — O delegado quer falar com nós dois.

	Henrique voltou a trancar a pasta antes de levantar.

	— Ouvi dizer que você vai virar modelo de cueca, Valença — gracejou Miguel — Isso aqui nunca foi mesmo lugar para você.

	Senti uma imensa vontade de dar um belo soco na cara dele. As pessoas tendiam a achar que uma boa aparência abria todas as portas. Em alguns casos era verdade, mas em outros casos, como o meu, só vinha para atrapalhar. E eu dei duro para provar que era mais que um rosto bonito e um corpo bem trabalhado.

	— Algumas pessoas sabem e têm competência para ganhar dinheiro de forma honesta, não é, Miguel? Melhor despir a roupa do que o caráter.

	Eu não possuía provas contra ele, mas sabia que fazia favores e ganhava propina aqui e outra ali. Miguel era uma das frutas podres que manchava o uniforme.

	— O que você está querendo insinuar? — ele se enfureceu, caminhando até mim.

	— Não faço insinuações — fiquei de pé — Estou dizendo...

	Henrique se colocou no caminho entre nós dois e pôs a mão no peito de Miguel.

	— Chega disso — ele empurrou o agente — O chefe quer falar com a gente. Vamos ver o que ele quer.

	Antes de atravessar a porta, Henrique retornou dois passos e fez sinal para que eu me acalmasse. Normalmente, tentava ser um cara controlado e até mesmo frio para lidar com as provocações de Miguel, mas terem me "afastado" das investigações principais para o meu "próprio bem", e da operação, além de todo esse circo ao meu redor, vinha tirando minha paciência. Principalmente porque Miguel fora colocado temporariamente em meu lugar.

	— Eu vou falar com o delegado sobre você retornar — informou Henrique — Enquanto isso, ignore esse idiota. Vá relaxar essa noite. É sério, Leo. Você precisa de uma folga, e eu vou precisar de você em breve.

	Eu precisava manter a cabeça fria. Sair aos socos com o Ferreira não iria provar ao meu chefe que poderia voltar à ação.

	— Farei o possível, Henrique — grunhi, retornando à minha cadeira.

	— Não. Você fará o necessário — assegurou ele — Sempre faz.

	O necessário agora era me livrar da pilha de trabalho burocrático acumulado em minha mesa.

	Ir ao Casarão essa noite talvez não fosse uma má ideia.

	 


Capítulo 2

	 

	Gisele Alencar

	 

	Faz apenas uma semana que eu voltei ao Brasil e tudo à minha volta estava uma verdadeira loucura. 

	Para começar, eu nem queria estar aqui. Ignorei o quanto pude os pedidos insistentes de minha mãe para que voltasse para casa, após a conclusão do meu curso fora do país. Mas seus novos argumentos e novas súplicas foram convincentes demais para que eu conseguisse ignorar.

	Além disso, não existia mais nada na Europa que pudesse me manter por lá. Até meu relacionamento, de pouco mais de um ano, fora por ladeira a baixo. No entanto, retornar ao meu verdadeiro lar não significava felicidade para mim. Estaria amargamente arrependida se meus pais realmente não precisassem de minha presença.

	Minha mãe possuía sérias suspeitas de que meu pai a traía com uma jovem com idade próxima à minha. E os negócios de meu pai, como sua carreira política, pareciam estar enfrentando problemas. Meu pai garantira que a crise no casamento era uma fase que seria superada e que as desconfianças de mamãe eram descabidas. Sobre os negócios, dizia que eu não precisava preocupar minha cabeça, mesmo eu tendo cursado administração ao invés de Letras, como queria, para atender ao pedido dele. Sobre política, isso sim, eu não fazia questão de ter nenhum contato.

	Através do meu pai, que é senador, conheci pessoas bastante desagradáveis. Pessoas que pensavam apenas em seu benefício próprio e que não sentiam remorso de estar prejudicando a quem deveriam estar ajudando.

	Eu nunca quis que meu pai entrasse para a política. Mas sentia orgulho que ele quisesse gastar energia e tempo para ajudar o país e às pessoas que realmente necessitavam. A parte ruim era o que vinha com isso. Tínhamos um padrão de vida alto, devido às empresas da família, mas com a política e o cargo de senador do meu pai, e talvez uma possível candidatura a governador, vinham o glamour e o prestígio.

	Ter de lidar com o meu rosto e meu nome nas revistas de fofocas, além dos círculos sociais, não era para mim. E foi o que me levou a ir estudar fora. Lá eu conseguia ser apenas a Gisele.

	Eu sempre fui bastante tímida. Preferia livros e os meus gatos, às pessoas. E odiava os eventos sociais que eu era forçada a participar. Era um sacrifício parecer sofisticada e ter que sorrir forçadamente para as câmeras.

	— Vai, Gisele! — Luana, a minha grande e a única amiga de verdade, que deixei no Brasil para estudar fora, se encontrava ajoelhada na cama, fazendo uma prece com as mãos — Você acabou de voltar. E precisa de um momento de folga e diversão, para fugir disso tudo. Vem comigo, por favor.

	Ela fez aquela cara de cachorro abandonado e faminto, olhando a vitrine de padaria. Era muito difícil conseguir ignorar as loucuras de Luana, quando ela apelava para o lado sentimental e chantagista.

	— Luana, minha mãe está tentando lidar com tantas coisas. E nem consegui conversar com meu pai direito, desde que cheguei. Ele está sempre rodeado dos advogados dele — tento fazer com que ela me entenda — E essa casa é um entra e sai de gente esquisita, que nem sei se voltei para o lugar certo. E ninguém me conta nada do que está acontecendo. Procuro nos jornais, mas só vejo especulações, mesmo assim, não tenho gostado do que leio. Sinto que as coisas estão se complicando.

	Luana bufou e olhou de cara amarrada para mim.

	— É como você disse, tudo isso não passa de especulação, Gisele. Acha mesmo que o tio Luís seria desonesto? O seu pai? — ambas chamávamos o pai da outra de tio. 

	Balancei a cabeça, em negativa. Eu nem poderia pensar em algo como isso, meu pai sendo corrupto. 

	— Ele já era rico quando virou deputado e depois senador — continuou Luana — Vocês nunca precisaram de dinheiro, minha amiga. 

	Talvez de dinheiro, não, mas papai sempre foi um homem ambicioso. Que pensava grandemente. Meu avô, quando vivo, sempre dizia que isso poderia ser tanto uma qualidade quanto uma maldição. A fome de poder poderia cegar as pessoas.

	— E seu pai está cuidando de tudo com os advogados dele. Não há nada que você possa fazer, pelo menos, não agora — disse ela — É realmente pelos seus pais, ou Brian tem algo a ver com isso? Não é por causa dele que não quer sair um pouco de casa, para se divertir?

	Quer convencer alguém a fazer o que não quer? Ou pelo menos eu? Coloque o dedo na ferida. Luana me conhece muito bem, para saber que esse seria o gatilho necessário para conseguir me abalar e sacudir um pouco. Brian era um assunto que eu queria encerrar em minha vida. Mas, sim, ele deixara meu coração abalado ao me trocar por uma modelo russa.

	— Não é pelo Brian. Eu só... — respirei fundo, não querendo me lembrar da forma humilhante que ele me tratou — Não sei. Acho que não estou no clima.

	— Mas você está finalmente de volta. Eu sou sua melhor amiga e estou com saudade — insistiu Luana, voltando a afinar a voz e fazer biquinho — Só por uma ou duas horinhas, e se você não estiver se divertindo, eu juro que a gente volta.

	Eu não tinha muitos amigos em São Paulo, não tão sinceros e fiéis como a Luana. E ainda havia essa nuvem negra em cima da minha família, que poderia fazer os poucos conhecidos quererem se afastar. Talvez eu não tivesse outra oportunidade no futuro, de ter apenas uma noite divertida com alguém que eu gostava.

	— Tudo bem — dei-me por vencida ao me jogar na cama ao lado dela — E para qual lugar nós vamos?

	Podendo soar egoísta, não dava tanta importância à situação dramática no casamento dos meus pais. Eu também achava que minha mãe andava vendo coisas onde não havia. Papai nunca se mostrou um homem mulherengo. Sobre a empresa e a política, pelo menos essa noite não havia nada que eu pudesse fazer. Não até pressionar meu pai e insistir para que ele parasse de dar tapinhas na minha bochecha e insistir que tudo estava sendo resolvido.

	— No Casarão. Sempre quisemos entrar, lembra? — ela bateu palmas — Agora já temos idade suficiente. Além de entrada VIP.

	O pai da Luana é contador, e o dono do Casarão é um dos clientes dele. Ela assegurou que, por causa disso, nosso acesso à casa noturna seria tranquilo e que não passaríamos pela confusão e multidão de pessoas na porta. Entraríamos por um acesso particular. O que me deixou bem mais aliviada. Alguns jornalistas vinham querendo uma exclusiva comigo, sobre as especulações que envolviam meu pai.

	— Certo, então me ajude a escolher uma roupa — disse a ela, e logo estávamos conversando, animadas, sobre o lugar.

	O Casarão era uma antiga mansão reformada, localizada no Itaim Bibi, em São Paulo, além de ser um dos locais mais disputados da alta sociedade paulistana.

	Na época do colégio, vários amigos e conhecidos nossos falsificavam identidade para entrar. Luana e eu nunca tivemos essa coragem. 

	Quando chegamos lá, reservei alguns minutos para admirar o local. No andar superior havia quatro camarotes, com espaço para até 15 pessoas. No andar inferior concentrava a maior pista de dança, e circulando as paredes, alguns sofás de couro branco e mesas curvadas de vidro em frente a eles. No bar, diversas taças despontando do teto e uma estante gigante com uma incontável variedade de garrafas e bebidas. Já vi casas noturnas parecidas na Europa, e acredito que o estilo e inspiração na decoração tenham vindo de lá. 

	Quase uma dúzia de barman fazia mágica para os clientes. No centro do grande salão, luzes multicoloridas giravam, iluminando as pessoas que se agitavam na pista de dança ao som de Lady Gaga.

	— Vamos pegar uma bebida e tirar essa sua cara de emburrada. Você está espantando os caras mais gatos — gritou Luana, em sua invejável empolgação — Hoje nós não sairemos sozinhas daqui, meu bem.

	Eu havia concordado com beber e dançar. Mas poupei o meu tempo em dizer que não estava interessada e nem pretendia sair acompanhada de algum cara gostoso, mas desconhecido. Passei da fase adolescente em que sair de uma festa sem ter ao menos beijado um garoto era sinal de fracasso. E devo dizer que, devido à minha timidez no passado, esse foi um sentimento que amarguei muitas vezes.

	No entanto, entendia e agradecia a preocupação de Luana. Ela não era promíscua como aparentava, ao dizer que devíamos sair à caça de homens. Luana se preocupava comigo e com a fase difícil que venho enfrentando. Ela só queria que eu relaxasse e curtisse um pouco.

	Tudo bem que eu não desejava mais complicação em minha vida nesse momento, mas não significava que eu tivesse que bancar a amiga mal-humorada, impedindo uma de nós duas de se divertir. Um pouco de música e bebida não fariam mal nenhum a mim, e eu também amo dançar, mesmo que não faça muito isso.

	— Ah, Gisele. Se solta e apenas aproveita — pediu Luana — Paquerar não tem nada de mais.

	Eu sabia que ela estava certa. Sempre achei a parte da sedução mais atraente do que a conquista em si, então, não seria o fim do mundo se decidisse, no decorrer da noite, apenas admirar e flertar com alguns homens bonitos, que certamente ela iria me apresentar.

	— Vamos beber — sugeri a ela, e fomos para o bar.

	Pedi uma batida de morango, para começar a noite. Luana foi mais corajosa e pediu logo dois shots de tequila. Nós bebemos, dançamos e até encontramos alguns de nossos antigos amigos. Mas a minha sorte, como tudo em minha vida, parecia estar começando a mudar.

	— Oh, não, que merda! — resmunguei, baixando a cabeça, na esperança de conseguir ocultar o meu rosto das luzes piscando.

	Estaquei no meio da pista, e se meus reflexos não tivessem sido mais rápidos, teria derrubado minha bebida em cima do vestido prateado de Luana.

	— Olha quem está em nossa mesa — disse ela, apontando com o copo.

	Em tantas boates existentes em São Paulo, a única pessoa que não queria ver em todo o planeta, escolheu justamente o mesmo lugar onde eu estava.

	— Você se lembra da Érica Gusmão? — perguntou ela, indicando a loira voluptuosa em um vestido vermelho, que conversava com o pretendente de Luana essa noite.

	Como poderia esquecer a garota mais popular do colégio e que teve o prazer de fazer da minha vida escolar um inferno?

	— Sabe aqueles filmes da sessão da tarde, em que a garota mais popular e malvada da escola acaba ficando feia? — questionou Luana — E a mocinha que usava aparelho nos dentes e era desengonçada retorna muito gata?

	— Não sei se vi esse filme — murmurei, antes de beber metade do drinque em meu copo.

	— Pois é. Você está gata, amiga, mas essa daí nunca será feia — disse Luana, com um tom de desagrado em sua voz — Bem, pelo menos não por fora. Ela agora trabalha em um jornal, sabia? E por isso se sente mais importante do que realmente é.

	Eu quis desaparecer. Na verdade, sair correndo, e teria feito exatamente isso, se a saída não estivesse duas mesas após a nossa. O que me obrigaria a passar pela Érica de qualquer jeito.

	— Haja com naturalidade ou a ignore — sugeriu Luana, quando voltamos a nos aproximar do nosso pequeno grupo — Talvez ela não te reconheça ou nem lembre mais de você.

	Lancei a ela um olhar descrente. De todas as pessoas no Casarão, Érica seria a única que me reconheceria a quilômetros. Primeiro, que ela não se esqueceria da patinha que ela gostava de atormentar, e segundo, que deveria estar por dentro do que acontecia com meu pai. Sendo jornalista agora, tinha um prato cheio para continuar a transformar minha vida, assim como a minha noite, em um desastre.

	— Olha, que surpresa! — Bingo! Érica uniu as mãos e nos brindou com um sorriso amigável, que destoava dos seus frios e bonitos olhos verdes — Luana Correia e Gisele Alencar. Quanto tempo eu não as vejo...

	— Na verdade, nos encontramos na festa da... — iniciou Luana, mas a atenção de Érica se mantinha toda em mim.

	— Sente-se! — Érica indicou um espaço vazio para que eu me acomodasse — Estávamos tendo um momento de nostalgia e decidimos fazer um pequeno jogo que fazíamos na escola. O que você acha, Gisele?

	Érica agia exatamente como eu me lembrava dela. Como uma rainha esperando que seus súditos se curvassem às suas vontades. Era a nossa mesa, em sua maioria nossos amigos, e ela não deveria agir como se tudo girasse ao seu redor.

	— Jogo? — indaguei, arqueando a sobrancelha.

	Ela poderia continuar linda e autoconfiante como sempre, mas eu já não era a Gisele que tremia com qualquer olhar maldoso.

	— Sim, querida, como fazíamos no tempo do colégio — ela sorriu ainda mais — Você deve se lembrar.

	Claro que eu não lembrava, e ela sabia disso. Tanto Luana quanto eu fazíamos parte das excluídas da escola. Eu nunca fiz parte dos populares e nunca fiz questão, na verdade. Meu único contato com algum deles era minha paixonite pelo namorado de Érica, e claro, a própria, que adorava me perseguir, humilhar e me fazer parecer ridícula em relação a isso.

	— Não é incrível? Eu realmente ia para o colégio para estudar — sorri educadamente e circulei a mesa, sentando no único lugar vazio para acomodar minhas pernas trêmulas, mas, por azar, era de frente para Érica — Diferente de algumas garotas que abriam as pernas o tempo todo para todos os garotos que cruzavam o seu caminho, mesmo já tendo um namorado.

	Luana engasgou com a bebida, na falha tentativa de segurar uma risada. As outras pessoas que ouviram o que eu disse tentaram agir como se nada tivessem escutado. Érica estreitou o olhar, olhando furiosa para mim, mas rapidamente se recompôs.

	— Chama-se verdade ou desafio — esclareceu ela — Como você acabou de chegar, Gisele, terá o privilégio de começar.

	Eu queria dizer que aquilo era idiotice. Erámos adultos, e não um bando de adolescentes escondidos na biblioteca da escola. Também poderia mandar Érica ir à merda. Mas eu sentia que havia, ali, mais do que uma brincadeira entre velhos amigos se reencontrando.

	— E eu sugiro que escolha a verdade, querida — ela se inclinou para tocar minha mão em cima da mesa, frias como a pele de uma cobra — Nós sabemos que nunca foi muito corajosa para desafios.

	Não me deixei cair na armadilha que ela queria me jogar, lembrando um fato amargo de meu passado provocado por ela, ao me humilhar diante de toda a escola. 

	Entendi muito bem onde Érica queria chegar ou o que esperava conseguir: arrancar de mim os podres da minha família e ter uma bela matéria para estampar no jornal de quinta, no qual deveria trabalhar.

	Pois eu aceitaria o desafio, mesmo que fosse algo como dançar apenas de pompom na Avenida Paulista, do que abrir meus lábios e dizer qualquer coisa a uma jornalista sensacionalista como ela. Aliás, sendo a mulher inteligente que eu acredito ser, o que tinha a fazer era me levantar e deixar que todos aproveitassem o jogo estúpido.

	Mas até as mulheres inteligentes e sensatas, como eu, carregavam dentro de si um demônio vingativo. Eu queria muito, pelo menos uma vez em minha vida, fazer a Érica perder a pose.

	Quem nunca desejou dar o troco e se vingar daquela vaca malvada da escola, nunca sofreu bullying como eu sofri.

	— Você está muito por fora sobre a Gisele — a voz ébria de Luana veio em minha defesa — Ela estudou fora, meu amor. É uma mulher viajada e confiante, agora. Ficará com o desafio.

	O olhar sarcástico e duvidoso que Érica deu a Luana logo foi direcionado a mim.

	— É mesmo, Gisele? Pensei que conseguiria arrancar uma ou duas confissões picantes de você. Então, quer mesmo o desafio?

	"Eu quero que você vá para o inferno", pensei, antes de pegar o copo de Luana e virar o restante da bebida, que desceu queimando por minha garganta. O monstrinho da competição e o desejo de dar o troco falando cada vez mais alto dentro de mim.

	— Sim, aceito o desafio.

	Empinei o queixo, mas, por dentro, meu coração parecia pulsar tão alto como a música que o DJ executava. Luana sorriu para me encorajar e as outras pessoas a mesa me olharam, ansiosas.

	— Certo — Érica passou os dedos nos cabelos alisados e olhou em volta — Estamos em uma casa noturna, então o desafio tem que ser algo empolgante. Desafio você a ficar com alguém.

	Soltei o ar que havia prendido e relaxei. Isso não seria tão difícil assim. Homens não faltavam. Eu não fazia o tipo mulherão de parar o trânsito como ela, mas eu era e me sentia bonita. E nessa noite havia caprichado na maquiagem e completado o visual com um vestido curto e sexy, que Luana sugerira que eu usasse. Não possuía muito peito, mas as minhas pernas eram bonitas e elegantes. Bem, era o que o meu ex-noivo sempre dizia.

	Encontrar alguém para dar uns amassos parecia uma tarefa relativamente fácil.

	— Aceito! — abri um sorriso vitorioso.

	Érica tinha uma ideia errada sobre mim. Morar fora e sozinha fez grande proveito à minha personalidade e confiança. Como não havia ninguém para julgar meus erros e acertos, passei a me permitir arriscar.

	— Mas não qualquer homem — Érica tornou a colocar os olhos frios sobre mim, mas havia algo mais incutido neles.

	Ela tramava algo, e na minha sede de provar que era corajosa e descolada, posso ter acabado cavando minha própria cova.

	— Tem que ser alguém da minha escolha — o sorriso que ela deu fez meu coração voltar a acelerar — Isso é óbvio.

	— Quando o milagre é demais, até o santo desconfia — murmurou Luana ao se espremer ao meu lado.

	Claro que Érica indicaria a mim o cara mais feio ou desengonçado que haveria no local. Mas não havia problema. Seria um desafio para mim e uma noite de sorte para o escolhido. E embora não tenha vindo essa noite pensando em curtir a balada dando uns amassos em alguém, daria o melhor de mim para que o felizardo tivesse uma noite satisfatória e que não me fizesse sentir muito mal por estar, de certa forma, usando-o.

	— Pode escolher quem você quiser — segui os olhos dela, que olhavam em volta do salão — Desde que não tenha um par de chifres ou uma aliança no dedo.

	Eu não iria ser a causadora de dor a outra mulher, para vencer o jogo contra Érica. Sei como é amarga a decepção de ser traída e trocada por outra. 

	Então comecei a analisar as opções mais absurdas que ela pudesse escolher. Vi em um canto da parede, na extremidade do bar, um jovem aparentemente solitário. Ele tinha um estilo desengonçado, com excesso de gel nos cabelos. Arrumava constantemente os óculos que insistiam em deslizar, enquanto mexia nas teclas do celular. Ele parecia mais perdido esta noite do que eu, durante todo meu período escolar.

	— Aquele ali — apontou Érica, na mesma direção que eu encarava — Aquele é o seu alvo.

	Olhei para o rapaz e sorri. Eu me senti quase como uma pessoa prestes a dar uma grande contribuição à caridade. O que ao mesmo tempo me fez me sentir mal. Não era porque o rapaz parecia totalmente deslocado, que deveria ser desprezado ou merecesse ser um joguete nas mãos de duas mulheres em guerra. Essa não era eu. E talvez ele até fosse um cara legal.

	— Tudo bem, o jovenzinho de óculos e cara de nerd — murmurei, incerta.

	— O quê? Aquela coisinha ali? — questionou Luana.

	Ele era o cara mais estranho e deslocado que eu conseguia encontrar. Voltei a olhar na direção que Érica indicou. Só havia mais uma pessoa desacompanhada no bar. Como estávamos indo para mais da metade da noite, os casais já começavam a se formar ou as pessoas se reuniam em grupos.

	— Não. Eu quero aquele ali — disse ela, dando-me um sorriso de orelha a orelha, e indicou um homem, aparentemente sozinho, no bar — De camisa branca e calça escura.

	Meu olhar caiu sobre o homem de quem ela falava. Havia, no mínimo, umas quatro mulheres próximas a ele, tentando chamar a sua atenção, com uma dança mais sexy do que Rihanna e Shakira juntas.

	— Com olhar de menino malvado — disse Érica em uma voz mansa, ao se curvar em minha direção — Ele tem um ar de quem sabe o que fazer entre quatro paredes, não acha isso?

	Fixei meu olhar nele e observei com mais atenção. 

	Homens de cabelos longos, mesmo que presos em um coque de samurai como ele usava, nunca foram meu fraco, mas nele parecia algo quase que obrigatório. Lembrava um viking das capas dos livros românticos, que via na banca do seu Zé, quando comprava revistas ao voltar da escola, quando adolescente.

	— Por que ele? — a encarei, atônita.

	Brian, meu ex-noivo, era um inglês charmoso e elegante. Algumas das minhas primas declaradamente sentiram inveja quando enviei vídeos e fotos a elas. Mas o homem que Érica queria que eu me aproximasse, ia muito além. Ele era pura sensualidade masculina. O homem mais bonito e atraente que coloquei os olhos essa noite. E existia algo nele que eu não sabia exatamente como definir. Força e magnetismo emanavam dele. E sexy appel deveria ser o seu nome. Definitivamente, ele não era alguém por quem a gente passasse duas vezes sem notar. Acho que nenhuma mulher seria imune.

	Era O Homem!

	— Ora, você acabou de chegar à cidade — disse Érica, com a voz inocente que eu sabia fazer parte de seu teatrinho — Considere como meu presente de boas-vindas.

	Presente de boas-vindas? O que ela estava sedenta era por outra oportunidade de me humilhar. E, claro, havia mais uma vez me deixado levar pelas emoções e caído em seu jogo como uma patinha.

	— Como você é um amor. Nesse caso, acho que não posso decepcioná-la — retribuí o sorriso falsamente gentil. Eu não iria me acovardar, não mesmo — Mas o que eu ganho se cumprir o desafio?

	Afinal de contas, estava prestes a passar a maior vergonha da minha vida ao também ser dispensada por ele, como acontecia com as lindas mulheres que o cercavam.

	— Prometo te deixar em paz por... — ela murmurou com um amplo sorriso — sei lá. Um mês?

	Uma noite sendo deixada em paz por ela já era grande coisa, um mês, então...

	Olho novamente para o meu alvo. Bíceps bem marcados pela camisa branca e um peitoral que indicavam que era alguém acostumado a cuidar do físico. Era musculoso, mas não tão exagerado como alguns dos bombados viciados em academia, que era a grande parte dos rapazes se exibindo na pista. Ele também era alto, concluí, quando uma garota, com quem eu havia cruzado no banheiro, parou ao lado dele. Mesmo estando um pouco inclinado sobre o balcão, notei que passava uns bons centímetros de altura dela. E eu era quase uns dez centímetros mais alta que a garota.

	Antes de retornar a minha atenção para Érica, compreendi a intenção dela. Com certeza achava que eu ainda fosse a garotinha ingênua e boba dos tempos de escola. Ela duvidava que um cara atraente como aquele pudesse olhar uma única vez para alguém como eu.

	— Eu aceito — levantei, e antes de seguir em direção ao meu alvo, Luana saltou em minha direção.

	Ela segurou o meu pulso e olhou na direção do homem.

	— Gisele, deixa para lá. Ninguém está ligando para esse jogo adolescente mesmo.

	Encarei minha amiga e fiquei desapontada pela sua falta de confiança em mim. Tudo bem que eu não fosse a mulher mais deslumbrante da balada, e que pelo menos duas das garotas desesperadas para chamar a atenção dele tivessem o corpo muito mais voluptuoso que o meu, mas eu também não era a versão ogro da Fiona.

	Além disso, se quatro ou cinco mulheres bonitas não conseguiam chamar a atenção dele, certamente ele era gay. Sendo assim, poderíamos fazer um acordo divertido, eles geralmente tinham um ótimo senso de humor. Eu o livraria das mocreias ensandecidas e ele me ajudaria a ganhar aquele desafio. Ou o cara poderia ser um garoto de programa esperando uma cliente, havia muitos por ali. Nesse caso, poderíamos fazer um ótimo negócio. As opções eram inúmeras, mas eu não sairia daqui me sentindo arrasada e vencida.

	— Não se preocupe comigo, Luana — tentei acalmá-la para que soltasse a minha mão — Vai ser divertido. Não posso sair daqui sem uma companhia esta noite, lembra?

	Olhei novamente para o cara que agora estava meio de lado, ouvindo a ruiva que exigia atenção dele. Ele balançou a cabeça muito suavemente e voltou a atenção para a garrafa, como se fosse a coisa mais interessante na noite. Disse algo para a ruiva, que se afastou em seguida com um olhar desapontado.

	Ah, ele era gay. Só podia. A ruiva tinha jeito de que não ligaria a mínima se precisasse pagar pelos serviços do cara. Sendo honesta, acho que eu até pagaria, dependendo de qual momento estivesse da minha vida.

	— Mas, Gi, eu acho que ele é... — ela tentou voltar a segurar minha mão, mas consegui me desvencilhar antes.

	Eu não era uma boa fisionomista, mas Luana parecia reconhecê-lo e ficar nervosa, então deveria ser alguém da nossa época de escola. Se bem que ele parecia bem mais velho. Com certeza não era um dos que já tivemos uma queda. Deveria fazer parte dos garotos maus. Desses aí, eu sempre mantive distância. Ele possuía mesmo um ar perigoso.

	— Vai ficar tudo bem — sorri, um pouco mais aliviada, afinal, se o cara era alguém que já conhecíamos, eliminava a possibilidade de lidar com algum maluco ou psicopata.

	— Gisele...

	Os protestos dela foram abafados pela música alta, quando me afastei. Não sei se foram os vários drinques que tomei, ou meu rancor pela Érica, que me davam confiança para caminhar na direção do estranho no bar, mas em pouco menos de um minuto, me vi ao lado dele.

	— Uma batida de morango, por favor — disse ao barman, antes de me escorar no balcão.

	Meu desafio parecia ocupado, respondendo a alguma mensagem no celular. A forma como digitava, e as rugas formando linhas de expressão em sua testa, eram um alerta de que não estava sendo uma noite agradável para ele também. Sondei-o discretamente. De perto era ainda muito mais intrigante e atraente do que eu havia notado. E ele me fazia lembrar um pouco o ator Charlie Hunnam, de um seriado que gosto muito.

	Girei minha bebida sobre o balcão e me dei conta de como era estúpida. Estava claro que um homem intrigante e atraente como ele não se interessaria por mim. E lá vinha meu passado conturbado com Érica tentando baixar a minha confiança.

	— Você venceu mais uma vez, Érica — murmurei, antes de entornar o meu drinque — Mais uma, por favor.

	Não sei dizer se foi o meu ar derrotado ao pedir a bebida ou o barulho que fiz ao bater o copo sobre o balcão, a chamar a atenção dele, mas no instante seguinte, tinha seu olhar sobre mim. Senti um calafrio varrer todo meu corpo.

	— Noite difícil? — ele se inclinou para que o ouvisse, e descobri que a voz era tão sexy quanto o seu dono.

	Olhei-o abertamente agora. Cabelos castanhos, olhos que possuíam uma mistura que as luzes da casa não me permitiam identificar muito bem. Possuía um rosto de queixo quadrado e uma boca bem desenhada, que exibia um sorriso sexy. 

	Baixei um pouquinho o olhar, para admirar os músculos bem definidos. 

	Deus! 

	Definitivamente, nada menos que uma afronta ao restante da espécie masculina. 

	Puta merda! 

	Eu estava perdida.

	 


Capítulo 3

	[image: Image]

	Leonardo Valença

	 

	Respondi ao meme que Henrique enviou sobre mim pelo WhatsApp, com um grande foda-se! 

	Nada dera muito certo essa noite. Tirar a barba realmente contribuiu para uma entrada mais discreta no Casarão, contudo, não foi o suficiente para me manter incógnito por muito tempo. A primeira pessoa desagradável com quem cruzei foi Érica, que tentou puxar assunto e insinuar uma conversa em um local mais íntimo. 

	É claro que eu dei um belo sorriso e uma dispensa que a deixou lívida. Mulheres como ela não aceitavam ser descartadas facilmente. Homens como eu não viam problema algum em se livrar de víboras traiçoeiras e mentirosas como ela, mesmo sendo muito gostosa. 

	Depois disso, e após a primeira mulher me reconhecer, fez todas as outras virem como um enxame de abelhas. Por incrível que pareça, levei quase metade da noite para tentar chegar ao bar. E já pensava em desistir da minha noitada fracassada, quando recebi a mensagem de Henrique. Depois de responder à sua provocação, percebi que uma garota, um tanto irritada, parou ao meu lado. 

	Guardei o telefone no bolso da calça e a olhei com curiosidade. Ela parecia inquieta, mexendo sua bebida para lá e para cá no balcão. Assim como as outras mulheres que se aproximaram, era bonita. Não no estilo gostosona. Estava mais para curvilínea. Usava um vestido preto e bem curto, quase beirando a indecência, mas por não ser tão voluptuosa, ficava mais para sensual do que vulgar.  

	E ela possuía belas pernas, não pude deixar de notar, ao passar o olhar rapidamente por ela. 

	— Uma noite ruim? — puxei assunto. 

	Diferente das outras mulheres, não me deu um olhar sedutor carregado de malícias e várias intenções implícitas. Ela parecia mesmo aborrecida ou entediada de estar aqui.

	— Uma noite complicada, para ser honesta — disse ela — Na verdade, nem sei o que vim fazer aqui. Eu sabia que não seria uma boa ideia. 

	Eu podia compreender, me perguntava a mesma coisa. Havia a música, a bebida, pessoas dançando e se agarrando em cada canto possível. Eu deveria estar aproveitando a noite em um dos lugares mais badalados e agitados da cidade, na companhia de uma dessas dezenas de garotas praticamente pulando em meu colo, mas eu só conseguia me sentir entediado e aborrecido. 

	— Você não costuma vir aqui. 

	O barman apontou para minha garrafa de cerveja vazia, mas dispensei a oferta de que me servisse outra.

	— Eu nunca a vi. 

	— É a primeira vez — ela sorriu, e, por algum motivo, o sorriso nada afetado e bastante sincero me cativou — Estive fora. Estudando. Cheguei essa semana e praticamente fui arrastada até aqui por uma amiga.

	Agora fazia sentido. O fato de não se esforçar muito para chamar minha atenção. Ela não tinha a mínima ideia de quem eu era. 

	Ela parou de falar quando confundiu meu silêncio e olhar atento ao que dizia, com a possibilidade de que eu achasse que estivesse monopolizando a conversa. E quando desviou o olhar para tomar mais um gole de sua bebida, aproveitei para olhá-la um pouco mais. Como não olhei para nenhuma mulher essa noite. 

	Apreciei desde o rosto delicado aos cabelos escuros, presos em um rabo de cavalo, que batia nas costas quando se movia. O corpo, como já havia averiguado antes, era mignon no vestidinho sexy. Geralmente eu não olhava as de estilo “menininha”, mas essa possuía uma mistura de inocência e sensualidade. 

	Fiquei deliciado quando percebi suas bochechas corarem com meu olhar mais intenso. Isso causou algo em mim. Não partia para cima das tímidas. Geralmente eram mais românticas. E romantismo não era algo que procurava. Mas essa garota... Essa garota me fazia sentir algo bem próximo da euforia que eu vim buscar aqui hoje. 

	— Eu sou Leonardo — virei um pouco mais de lado, ficando de frente a ela, podendo assim observá-la melhor.

	Deslizei minha mão pelo balcão até alcançar os seus dedos, entrelaçando-os nos meus.

	— Gisele — ela respondeu, aceitando meu toque em sua mão, pequena e suave, que desapareceu na minha, muito maior. Sinto um calor me percorrer com o toque. Vejo que sua mão está um pouco gelada, apesar de o local estar quente como o inferno. 

	Os pelos do braço dela arrepiam um pouco, e me perguntei se sou eu a causar esse efeito. Frio e calor. Apenas sei o que ela me causa.

	Soltamos a mão ao mesmo tempo. Imaginação minha, ou tivemos uma dessas reações que nem a física consegue explicar? 

	Foi como pura eletricidade correndo através dos nossos corpos. Vendo como ela reagiu e a forma que desviou os olhos para o copo, fixando ali o olhar, tenho a certeza de que não foi fruto apenas da minha imaginação. 

	Algo havia rolado.

	Fui pego de surpresa com esse pensamento. Eu realmente não esperava por isso. E enquanto ela degustava de sua bebida, tentei avaliar que merda fora tudo isso. 

	Olhei para Gisele no exato momento em que segurou o canudo e o levou à boca. Ela passou a língua nos lábios para limpar as gotículas de bebida que haviam ficado. Esse era um jogo tão manjado, mas conseguiu o efeito que ela desejava. Nenhum homem conseguia ver uma mulher com um objeto na boca sem instantaneamente imaginar que no lugar poderia ser o seu pau. 

	Outro fator que me mantinha ligado nela, era que o interesse/desinteresse estava me atraindo como um imã. Os homens eram criaturas óbvias demais.  Ou talvez eu fosse óbvio demais, pois bastava me ver frente a um desafio que o aceitava. 

	— Bem, Gisele... — me aproximei um pouco mais — o que tem tirado o sorriso do seu rosto essa noite?

	Encurtei um pouco mais a distância entre nós. Tão próximos que apenas uma lufada de ar conseguiria passar. 

	— Ou melhor... — eu me curvei para sussurrar em seu ouvido, mas calculei mal o movimento, e isso fez com que meu rosto resvalasse levemente contra o dela. 

	Senti o perfume adocicado, e ele desnorteou meus sentidos por dois ou três segundos. Resisti à vontade de continuar a esfregar o meu rosto contra sua pele macia até chegar ao seu pescoço delicado, para averiguar se tinha a mesma textura e calor que o rosto me proporcionava.  

	— O que eu posso fazer para trazê-lo de volta? — minha voz soou mais rouca do que o habitual, isso era o efeito de Gisele sobre mim. 

	Deslizei minha mão lentamente pelo seu braço. Seu peito se ergueu levemente, como se ela buscasse ar. Eu também me sentia sem ar, e era intrigante que eu reagisse a ela tão tempestuosamente. Gisele deveria ser só mais uma garota bonita com quem eu havia cruzado na boate lotada.  No entanto, havia alguma coisa nela que me deixava cada vez mais intrigado. Ela era diferente, e eu queria saber por que me atraía tanto.

	— O que você sugere? — instigou ela.

	Afastei-me o suficiente para encarar o olhar desafiador.

	 — Eu começaria com uma dança — abri um sorriso que não deixava dúvidas do que eu pretendia realmente — Ouvi dizer que dançar com alguém pode ser muito mais íntimo do que o próprio sexo. 

	Ela mordeu o lábio, e desejei cravar os meus dentes nele. Ter meus dentes e boca não apenas nos lábios, mas em cada canto atraente que eu pudesse alcançar. 

	— Eu pensei ter entendido que queria ouvir meus risos — tornou a passar a língua rapidamente nos lábios, e eu senti inveja desse pedaço atrevido, por um instante — E não sobre gemidos ou algo semelhante. 

	Sem que eu conseguisse evitar, um sorriso divertido veio ao meu rosto. Eu gostava da garota. 

	— Acho que eu posso garantir as duas coisas... — deslizei a mão da sua cintura, até próximo à curva dos seus seios — Antes que a noite termine, garanto que terá os dois. Por agora, vamos apenas dançar. 

	Embora possa ter soado bastante arrogante, e talvez eu fosse um pouco assim, Gisele não protestou quando a conduzi até a pista de dança. Passamos a nos comunicar através dos olhos. Sendo conduzidos pela atração que nenhum de nós dois poderia negar. 

	 

	***

	Quando chegamos à pista, tocava uma música lenta e romântica. Antes de colocar Gisele colada ao meu corpo, eu pude notar alguns olhares sobre nós dois, em sua maioria olhares femininos, mas, sinceramente, eu só me concentrava na jovem intrigante e misteriosa em meus braços. 

	No jeito que se encaixou perfeitamente em mim, como se fôssemos moldados um ao outro. O topo da cabeça apoiado em meu queixo, e eu podia sentir o perfume que vinha dos cabelos dela. 

	Doce e suave. Tudo nela parecia assim. Suave, delicado e sensual.

	Movíamo-nos sincronizados, onde começava um, terminava o outro. 

	Então a música mudou para uma batida mais sensual. Eu a puxei para mais perto, se é que era possível. Cravei as mãos em sua cintura, ditando os movimentos da dança, indecente, quase que um ato sexual. Deslizávamos nossos corpos um no outro como se tentássemos nos conhecer nesses pequenos gestos.

	Virei-a de costas para mim na troca de batida da música, segurando-a firme. Meu pau raspando contra sua bunda redonda e macia, que como o restante de seu corpo, deixava-me louco. 

	O traseiro redondo esfregando-se contra meu pau. Toquei seu pescoço com a minha língua e desci meus dedos pelo decote do vestido. Usei todo meu pouco autocontrole para não enfiar a mão ali e puxar os seios deliciosos para fora, para que minha boca sedenta pudesse provar um pouco. 

	Há algumas semanas, quando eu era um simples desconhecido curtindo a noite com os amigos, seria exatamente isso que teria feito. Enfiado minha mão pelo decote, aproveitando da pista quase escura, para atiçá-la um pouco mais. Testando suavidade e formato dos seios em minhas mãos. Teria me deliciado com os gemidos prazerosos que arrancaria dela. 

	Apenas imaginar isso, fazia com que perdesse um pouco a cabeça. Mas eu não era mais um homem que circulava incógnito no mundo, ainda não. E a maldita jornalista deveria estar em algum lugar, me escrutinando. Por isso eu tinha que ser mais cuidadoso. 

	Só que a garota fazia meu pau ficar cada vez mais duro dentro da minha calça.

	— Acho que você precisa se refrescar um pouco — sussurrei ao ouvido dela, antes de virá-la para mim. 

	— Eu preciso?

	Seu rosto estava acalorado, e ela mostrava um olhar inebriado, mas também um ar divertido nos olhos.

	— Tudo bem — inclinei-me e pressionei os lábios rapidamente nos dela — Nós dois precisamos. 

	Não era a forma que desejava beijá-la, mas se fizesse como realmente queria, seríamos presos por atentado ao pudor. Precisava mesmo de uma bebida e dar uma refreada nas coisas, antes que arrastasse Gisele para o banheiro mais próximo, em busca de sexo louco. Eu podia, como iria oferecer muito mais do que uma trepada rápida no banheiro. 

	De volta ao bar, embora quisesse uma cerveja, fiquei apenas no energético, pois iria dirigir. Gisele escolheu a mesma batida de morango que esteve tomando a noite toda. 

	 Bebemos em silêncio. Como desde o momento que nos cruzamos, falámos pelo olhar. A sensualidade era pulsante, quase como uma carícia em nossas peles. Se eu a devorava com os olhos, podia dizer que Gisele me lambia como um gato no prato de leite. 

	Levei-a de volta à pista. Precisava tê-la em meus braços outra vez. A música era mais agitada, mas mantive-a colada a mim. 

	Foda-se!

	Eu a queria emaranhada em meu corpo. E a cada movimento um pouco mais ousado, conseguia visualizar nossos corpos nus, enroscados entre os lençóis. A cada música, nos provocávamos de uma forma diferente. Um querendo testar a insanidade do outro. 

	— Vamos sair daqui! — murmurei em seu ouvido, após ter mordiscado sua orelha. 

	Sua resposta foi um quase imperceptível balançar de cabeça. Segurei sua mão e a guiei para a saída, mas Gisele estacou no caminho, me fazendo parar. 

	— Eu preciso avisar minha amiga — disse ela, nos conduzindo a uma mesa próximo à saída. 

	Gisele soltou minha mão e foi em direção à garota que procurava. Ela tinha os cabelos pretos, cortados rente ao pescoço, olhos acinzentados. A forma que me olhava e balançava a cabeça diziam que estava me reconhecendo, ou tentava. 

	Eu não queria que ela dissesse nada a Gisele, então me desviei das duas e analisei o restante do grupo, enquanto elas trocavam algumas palavras. 

	Três homens, duas garotas.  Ignorei os curiosos, mas foi impossível fugir do olhar irônico de Érica. Ela levantou a taça que segurava, fazendo um brinde a mim. Que ela fosse para o inferno e escrevesse o que bem entendesse no seu jornaleco. Não deixaria que ela e o circo que tentava armar em volta de mim estragassem a minha noite, principalmente meu encontro com a única mulher que despertou a minha atenção e interesse. Eu lidaria com Érica Gusmão depois. No momento, só me importava Gisele, que não demorou muito para retornar ao meu lado. 

	Notei uma troca de olhares entre Gisele e Érica quando passamos. Apesar de a outra ter dividido a mesma mesa em que Gisele esteve, ficou um pouco evidente a animosidade entre as duas. Gostei muito disso. Qualquer pessoa que desprezasse Érica Gusmão era muito bem-vinda. 

	Antes de seguir nosso caminho, puxei Gisele mais uma vez, buscando seus lábios. Era para ter sido apenas um aviso à jornalista, mas bastou tê-la em meus braços mais uma vez para o desejo furioso retornar. Fiquei meio em suspenso quando consegui afastá-la de mim. A lascívia em seus olhos fazia o sangue em minhas veias correr apressadamente. 

	Quente. 

	Enquanto eu fechava a comanda, Gisele retirava sua bolsa. Na entrada não havia a mesma fila de pessoas aguardando para entrar, de quando cheguei. As únicas pessoas que ainda insistiam em entrar eram controladas e dispensadas pelos seguranças. 

	— Espera! Eu tenho que fazer uma coisa — interrompi os nossos passos antes de seguirmos até meu carro, no estacionamento, e segurei o seu rosto — Algo que desejei fazer do jeito certo, a noite toda. 

	Tomei sua boca em um beijo, faminto e exigente. Com nossas línguas se enroscando mais, aprofundei o beijo. Gisele retribuía com a mesma ferocidade e urgência que eu sentia. 

	Em questão de segundos, estávamos buscando um ao outro em uma ansiedade incontrolável. Segui andando com ela grudada a mim, contorcendo-se em mim. Busquei a chave no bolso da calça e acionei o alarme para destravar e alertar onde meu carro estava, em meio ao estacionamento lotado.  

	Parecíamos dois gatos em uma briga erótica.  Eu a conduzi em direção ao veículo assim que o encontrei.  A ideia era irmos até o motel mais próximo, mas havia algo nessa garota que me levava ao limite. Abri a porta traseira e a empurrei para dentro.

	Ouvi seu arfar de surpresa, seguido de uma risada nervosa. Eu ia rápido demais, mas não conseguia evitar isso. Meu pau estava cada vez mais duro. Precisava fodê-la, agora.

	Com Gisele de quatro, agarrei sua bunda, empinando-a para mim. Ergui seu vestido até a cintura e soltei um gemido abafado quando vi a calcinha de renda, marcada pela excitação que provoquei nela.  

	Passei o dedo sobre o tecido e a observei se contorcer ao meu toque. Incitado, afastei a calcinha para o lado, deixando seu sexo exposto aos meus olhos famintos. Acariciei mais uma vez, separando os lábios de sua boceta molhada, tocando em seguida o clitóris intumescido. Substituí meus dedos por minha boca sedenta e língua esfomeada. Quanto mais eu provava da boceta molhada, mais eu queria ter. 

	— Leonardo... — Gisele se contorcia e repetia meu nome, enquanto remexia o quadril de encontro à minha boca — Ah...

	Transar no estacionamento não seria pior do que comê-la em algum canto escuro da casa noturna. A qualquer momento, alguém poderia aparecer e nos fotografar, e certamente a imagem teria alguma repercussão se fosse compartilhada. Mas eu não estava realmente conseguindo pensar direito. Havia tesão demais entre nós dois, para que essa possibilidade de parar ganhasse alguma força em minha cabeça.  E o risco de sermos flagrados deixava tudo mais excitante. 

	Ignorei o alerta racional e continuei a chupá-la. Introduzi dois dedos em sua boceta molhada. Ouvia seus gemidos, quase que como um choramingar baixinho, indicando que o que eu fazia a deixava maluca. 

	Notei que seu orgasmo se aproximava, pela forma que o corpo convulsionou e sua boceta molhou um pouco os meus dedos já lambuzados. Joguei o banco do motorista para frente e a deitei de bruços sobre ele. Só tive tempo de procurar e colocar o preservativo, antes de me enterrar dentro dela. 
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